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O ATAQUE DA ILHA DA REDEMPÇÃO (10 de Abril de 1866) 

Afina], « 5 de Abril chegou o para a ilhota, que além mal se 
termo de tão longa cspectaliva. percebia 
J-laviam sido escaladas cerca de 
uoveccntas praças, sob o conl- 
uiando do tenente coronel .l/iâc 
Carlos de Villagran Cabrita para 
occviparem a ilhota que existia 
no centro do rio, entre o acampa- 
mento brasileiro e a península de 
llapiiú. logo abaixo da ilha de 
SanfAima. Chamavam-na os pa- 
ragua.vos — isla dc la Redenclon. 
ou Purutué. O objectivp dessa 
força era hostilizar o forte ini 
migo e dominar o canal situado 
entre a ilha e a margem opposta 
dalli distante perto de (ÍOO me- 
tros. Como uma fatalidade histó- 
rica, aos paulistas tocava o pri- 
meiro contacto com o território 
pnraguayo, frente a frente com 
o seu tradicional inimigo, o gun- 
rany. 

Logo depois do toque de reco- 
lher, ás 8 horas da noite, o des- 
tacamcnto formou, debaixo do 
maior silencio, e approxinion-se 
do rio, que estava immerso nas 
mais profundas trevas. Compu- 
nham-no o 7." de voluntários, sob 
o commando do tenente coronel 
Francisco Joaquim Pinto Pacca; 
o 140 provisorio de linha, sob 
o commando do major José Mar- 
tini, um contingente do batalhão 
de engenheiros, ás ordens dos 
tenentes André Pereira Rebouça* 
c Rcrnardino Senna Madureira. 
quatro peças La Hilte, calibre 12. 

O desembarque se fez, ainda no 
maior silencio. E logo os enge- 
nheiros começaram a traçar a li- 
nha de uma trincheira, que os 
soldados levantaram, de um a ou- 
tro lado da ilha. Aos flancos del- 
ia foram montadas as peças La 
Hitte; ao centro os morteiros, 
tudo abrigado por saccos de areia. 
B emquanto esses homens assim 
trabalhavam na sombra, dormiam 
os exércitos inimigos nas nuas 
margens do rio, sob a inquieta 
vigilância das scntinellas, que, em 
vão procuravam descobrir, na es- 
curidão da noite, o deslizar cau- 
teloso de nlgiimii cbata, trazendo 
no bojo a destruição e a morte... 

Mas quando, ao «Ivorcjnr do 
dia ti. rasgou-se a bruma que su- 
bia do leito do Paraná, um im- 
menso clamor de triumpho se le- 
vantou uo acampamento alijado. 
No meio da ilha, em alto mastro, 
beijado pela brisa matutina e 11- 
Uuninado pelo sol nascente, su- 
bia então o pavilhão brasileiro, 
firmado logo por uma salva de 
artilharia c saudado pelas cor- 
netas e clarins de todo o exerci- 
to, que tocavam a marcha balida, 
emquanto as musicas de todos os 
batalhões rompiam enthnsiastica- 
mente o hymno nacional. 

Póde-se imaginar quão dolorosa 
foi a surpreza dos paraguayos 

Na madrugada" dç 10, emquanto espaços, pelo rubro lampejar dos 

quando, de Itapírú, divisaram, já I brasileiras só d;1 

os rijos luetadúx-cs repousavam 
fatigados, por tão' duros traba- 
lhos, resolveu Lopcz recuperar a 
ilha. Ella ia ser thcatto do um 
dos mais emocionantes episódios 
da longa e cruenta campanha, que 
então apenas so iniciava. 

Eram mil c duzentos os comba- 
tentes, designados para esse fim, 
pelo coronel Diaz, que, de llnpi- 
rú dirigia o ataque. Escolhera-os 
este chefe entre os mais valentes 
dc seus soldados. Constituía a co- 
Inmna de ataque um esquadrão 
dc cavallaria a pé, quatro compa- 
nhias do 0.° dc infantaria e ou- 
tras quatro do 8.° da mesma ar- 
ma. soli o commando dos tenen- 
tes Palito Cahrern. Leonardo Ri- 
vero, Ciriaco Vera, Mateo Morei, 
e do capitão Romero. Vinham 
embarcados cm duas chalanas e 
mais de trinta canoas. Mais uma 
\ez, na escuridão da noite, rc- 
novar-se-ia a passagem silencio- 
sa do rio por cenlenares do ho- 
mens, dispostos a matar ou a 
morrer. Atracando á ilha. pelas 4 
horas da madrugada, saltaram 
em terra sem o menor rumor. 

Achava-se de promptidão nas 
linhas da frente a companhia do 
7.". dc que era capitão o dr. Fe- 
licio Ribeiro dos Santos Camar- 
go, e commandava os postos avan- 
çados o 2." sargento Teiesphoro 
Ricardo da Silva. As scntinellas 

do capitão Francisco Antonio dc 1 ''"''.'''cada, a força brasileira, c ouviram as acclatnaçoes juhilosas 
dos alliados agglomerados na ou- 
tra ribanceira. Logo, conteirados 
os canhões, revidaram, em furio- 
so bombardeio, ás baterias do te- 
nente coronel Cabrita. Estas, po- 
rém. já dominavam, não só o for- 
te. como ainda as suas commimi- 
cações com o Passo da Patria, 
onde tinha seu quartel general 
u dictador. 

Quatro dias passáram-se assim. 
Os canhões e morleirus dg ilha 
respondiam, pausada, mas inces- 
santemente. aos tiros inimigos, e 
pouco a pouco inm-se cobrindo 
de brechas os sombrios muros de 
itapirú. Aquelles artilheiros ti- 
nham sido escolhidos entre os 
melhores do exercito, « as suas 
pontarias eram certeiras e des- 
tmldoras. A's vezes, estrondava, 
num ou noutro ponto da linha, es- 
casso tiroteio. 

Assim, viviam os soldados nu- 
ma alerta constante, obrigados a 
continuas reparações nas trinchei- 
ras, attingidns pelos obuzes, o a 
aturada vigilância, pois o inimi- 
go era solertc e astueiosq. 

Moura c quatro morteiros de 22, 
do capitão Antonio Tihurcio Pe- 
reira de Soiua. Planeára e dirigia 
a expedição o tenente coronel de 
engenheiros, José Carlos de Car- 
valho. 

Transpostas as linhas avança- 
das. achou-se a tropa na barranca 
do Paraná. Nem um munnurio se 
levantava daquellg massa dc ho- 
mens: si não bastasse para isso 
a ordem severamente transmitli- 
da, n commoção daquclle instante 
sotemnc embargava a voz de to- 
dos, officiacs o soldados. Mal se 
di.stinguiam, prolongando-sc com 
n terra, as chatas da esquadra, atll 
postadas para a travesiil. E as- 
sim. evitando cuidadosamente o 
menor ruido, impedindo até que 
os metaes se chocassem, para que 
o seu tinir não fosse despertar 
as vedetas inimigas, attenfa» pa 
margem fronteira, embarcaram-se 
os homens, carregando eomsigo 
canhões, munições e instrumen- 
tos de sapa. A um signal conven- 
cionado, largaram as embarca- 
cões e singraram mansamente 

, ™ o alarme quan- 
do as primeiras fileiras inimigos 
Ja ali iugiain. á direita e á esquer- 
da. as trincheiras. 

— Muerte á los rambns! bra- 
dam. em horrivels gritos os pa- 
raguayos; e investem furiosamen- 
te a arma branca. Rccolhem-sc 
as vedetas e recuam, combatendo 
bravamente, os elementos avan- 
çados, sob as ordens de seu ca- 
pitai), dando assim tempo de or- 
ganizar-se a resistência. 

lofmain-so as giiurniçõcs c os 
apoios da artilharia, alinham-se 
rapidamente as 'ompanhias e são 
lepellidos os primeiros guaranys 
quu taptuiq g.dgar os parapeitos. 
Então estala, de uma ponta a oi»- 
fra, viva fuzilaria. Encarniça-se n 
combate, na» trevas, emquanto os 
canhões dão apenas dois tiros. 
Nada podem fazer. Nada enxer- 
gam os seua serventes. As peças 
são tomadas q retomadas varias 
vezes. 

"Aquclla lueta rurda, diz Sil- 
vano Oodoy, á arma branca, cor- ' 
po a corpo, no meio da escuridão 
da noite, ringiudo o aço entre os 
ais |los moribundos, iliuniinada a 

canhões, revestia um aspecto si 
nislramente aterrador, que mais 
se assemelhava a um combate dc 
fantasmas ensangüentados do que 
de seres humanos". 

Desperta, ao estrondo db com- 
bate, o acampamento alliado. Cru- 
zam-se toques do clarins ç cor- 
netas. Os batalhões alinham-se 

'vivamente, correndo aos sariihos. 
Em todas as direcções passam, 
galopando, ajudantes de ordens. 
Todos suppõcm que o ataque é 
dirigido ãs tropas ali reunidas. 
Mas logo se verifica o ccgano. E 
então, aquelles trinta mil ho- 
mens correm para a margem do 
rio, anciosos peta sorte dos que 
além se bafem. Vislumbra-se ape- 
nas, na direcção da ilha, a linha 
sinuosa do fogo, que brota, rolan- 
te, dos fuzis brasileiros, continua, 
sem interraitcncias, 

Dir-sc-ia que aquelles soldados, 
que pela primeira vez entravam 
em com lia te, eram veteranos de 
cem batalhas. Ha quem pense cm 
mandar-lhes soceorros, ha quem 
queira ir ver de perto as vieissi- 
tudes do sangrento embato, cujas . W 
ptripccias sc advinham, mas não ' notas )vibrantes da carga es- 
se vêem. Impossível, porépi. Ao 'rl,S'_ram no espaço; e todo o ba- 
altingirem o Raratiá, encontram, : f"")-''0) saltando os parapeitos 
é verdade, as embarcações ali eu- bayonelas cruzadas, ali- 
costadas na espectativa de simi- ""•"io c firme, sobre o inimigo, 

caiu o cabo Luiz Pinto dc Souza 
R nigel, c desferem formidáveis 
golpes, procurando attingil-o com 
seus pesados sabres: agi) e des- 
temido, o paulista defende-se á 
bayoneta c mata ambos os con- 
tendores. Dc um para outro lado 
corre, transmitlindo as ordens do 
commnndante,- o alferes ajudan 
te, José Pinto Freire. O cadete 
Pedro Monteiro do Amaral, ven- 
do'um infante dcstaear-se entre 
os atacantes, galga o parapeito, 
dcsarma-o e aprisiona-o, no meio 
das aeclamações dos camaradas 
que, mais próximos, presenciaram 
o seu arrojo. 

Escasseavam, entretanto, as mu- 
nições; impossível era recebei-as 
do acampamento. Então, á voz 
dos officiacs, reformam-se as fi- 
leiras por detraz dos abrigos. 
Nesse momento, raiou finalmen- 
te o sol. 

— São Paulo vos contempla! 
bradou, enérgico, aos bravos do 
7.o, o coronel Pinto Pacca, fa- 
zendo das suas mãos porta-voz, 
Era seguida deu uma ordem que 
os cometas repetiram vivamente. 

ihaute emergência. Mas estão sem 
remos! E suspensos, contendo as 
pulsações dq coração, nada mais 
podem fazer sinão ouvir os bra- 
dos dos luetadores, os gritos dos 
feridos, os gemidos dos muribun- 
dos, numa horrivet confusão; c, 
sobrepujando a tudo, o crepitar 
da fuzilaria, que não pára, E, fui- 
gurando sempre, uma longa ser- 
pente de fogo delimita a trin- 
cheirn brasileira... 

Quando os primeiros alvores do 
«ia concederam einfiro áqucllcs 
valcijlcs um pouco de visão, co- 
meçaram os brasileiros a saltar 
das trincheiras, em pequenos gru- 
pos, perseguindo os paraguayos 
mais proximos. O capitão Forlu- 
nato de,Campos Freire trava liu 
rta corporal com um possante 
guarany, terminando por ntruves- 
sal-o com a espada. Adiante, al- 
Kuns soldados, sob a chefia do 
furricl Manoel Caetano de Abreu 
•'unior, batem-se ilescspcradnmcn- 
'e com numerosos Inimigos, que 
lhes rodeiam o capitão, cuja vida 
saRain, pondo cm fuga os que 
"ao ficaram feridos ou mortos. 
Dois soldados dp cavallaria ccr- 

com ímpeto irrcsistivel. A' fren- 
te das companhias, arrastando os 
soldados e electrizando-os com o 
seu exemplo, vão os capitães Fe- 
lieio Camargo, Diogo de Harros, 
Elias dc Oliveira, Forlunato dc 
Campos Freire e Tristão de Oli- 
veira. Secunda-os com destemor 
o tenente Cupcrtino, seguido pe- 
los alferes João Carlos da Silva 
fcilcd Júnior e Francisco Bene- 
dicto de Mattos, acompanhados 
por valorosos inferiores. Os cor- 
neteiros tocam sem cessar a car- 
ga, entre clles Tihurcio de Paula 
e Manoel José Ramos, descmlmi- 
nbando os refies, combatem á ar- 
ma branca, como simples solda- 
dos. 

Recuam c fogem os paraguayos, 
que até então haviam brigado com 
heroísmo; nada mais contém a 
furlo dos brasileiros, que agora, 
finalmente, podem vér os seus 
adversários A lucta, nesse entre- 
vero. é cada vez, mais feroz, e 
os inimigos, perdido o animo, 
abandonam a formatura c deban- 
dam. Não lhes dão tréguas, po- 
rém os nossos; então, cm desor- 
denada fuga, procuram suas clin- 

las ou sc lançar i no rio, tentan- 
do atrnvessal-o t nado, 

Rapida fõra a sccna final. Eram 
f> 1Í2 da manhan, Duas horas e 
meia durara a tremenda peleja. 

Levantam-se do acampamento 
cnthustastícos vfvns, ao avistnr- 
sc, sempre pnnnejando no seu 
mastro, a bnndci a nnri-verde. Co- 
mo no dia da occupnçâo, sanda- 
ram-oa todos o clarins e todas 
ns musicas. 

Mas aquclie irnma ainda não 
tiverau) seu cpi.ogo. Os brasilei- 
ros iam agora a sistir aos derra- 
deiros lances da terrível pugna. 

No canal fronteiro a Itapirú, 
surge um navio, envolto em fu- 

mo. Era " Henrique Martins", 
do conimandanle Jcronymo Gon- 
çalvcs, e logo na sua esteira mais 
dois: o "Grcenhalgh", de Mar- 
ques Guimarães a o "Cliuy", de 
Netto de Mendonça. Fulminam, 
metralhnm, destruem cm sua 
passagem, as canoas cm que vão 
os fugitivos espiivoridus, que, ca- 
hindo ã agua, sc afogam em sua 
maioria. 

Raros foram os que voltaram 
ã margem paraguaya; quasi toda 
n expedição pereceu ou foi apri 

rcram os tenentes Carneiro da 
Cunha e Luiz Woolf, e o maior 
de engenheiros Luiz Fernandes 
dc Sampaio, liste ultimo, amigo 
intimo do mailogrado chefe, vie- 
ra do acampamento apôs o com- 
batc, unicamente com o fim de 
relicitai-o pela victoria. 

O comportamento do 1° gran- 
geou-the a admiração de todo o 
Exercito. Guiára-o, desde S. Pau- 
lo, o velho tenente-coronel Pinto 
Pacca. apesar de seus antigos pa- 
dccimentos. que o haviam feito 
pedir sua reforma. Em Montevi- 
déu c cm Gorricntcs esteve para 
regressar á Patria: recusou-se, po- 
rém. a attender aos conselhos dos 
médicos, e sõ se retirou do cam- 
po da lucta dias depois do ha- 
ptismo de fogo dos seus com- 
mandados. 

Do 14.° de linha, dcslacou-so o 
bravo commnndante, o major Jo- 
sé Martini, que havia dc succum- 
bir defronte rias trincheiras do 
Saúco, no comhatr de 18 dc Ju- 
lho. Os commnndantes da arti- 
lharia, capitães Tihurcio e Moura 
tinham no contrario, vasta o gto- 

iriosa carreira aberta dcanle dc si. 
' Ambos attingiram o gcncralato. 

nã a formára, o Paraná a des- 
truiu, cm uma das suas enchen- 
tes. E hoje, em vão sc procura 
um único vestígio desse trecho 
de terra, regado pelo sangue de 
tantos valentes. Em frente a Ita- 
pirú, o grande caudal corre tran- 
quijiamentc, vindo do Brasil. En- 
tres os seus afflucntes estã o Tie- 
tê. Por muitos annns, dormirain 
os herões do 7.", nlli tombados, 
sob o doce murmurar das mesmas 
aguas que banhavam, ao longe, a 
sua terra natal. 

slonadn. Ficaram mortos na ilha Sob suas ordens sorvia um outro 
tU2. Entre clles se achava o he- j Jovem paulista, destinado lambem 
roleo tonento Rivoro, de quem se 
conta que. quasi dccepado o bra- 
ço; por um estilhaço dc granada, 
puxando por uma faca, acabou do 
rortnl-o c continuou a combater 
até tombar exnnime. Mais de 200 
subníergiêain-so. ao fugir. Em 
poder dos hrasliéiros cahlram 02. 
O capitão Romeru foi feito prisio- 
neiro, já no fim do combato, pe- 
lo proprin tencÁite-coronal Car- 

valho, Sllvano Godoy affirma que 
regressaram a Itapirú apenas 832 
homens, c que esses mesmos es- 
tavam quasi todos feridos, üma 
narração, feita nos dias que sc se- 
guiram, refere que dos 1.200 ho- 
mens que Diaz éinpcnhára no ata- 
que, apenas'ÍR e caparam incólu- 
mes. O general Isidoro Rcsquin 
assegura, por outro lado. que sõ 
puderam salvar-se os que eram 
bons nadadores, 

Não foram pequenas as perdas 
brasileiras; cila» subiram a 155 
homens, entro mortos e feridos. 
O proprio commnndante, tenente- 
coronel Cabrita, tombou, ntttngl- 
do por uma bomba, vindn dc Ita- 
pirú. quando dielavn n parle dp 
combates dentro da cnmara ilcjlraca vegetação. Produzida pelos 
uma embarcação, onde so recojjic-(matcriacs arrastados pelo rio, não 
ra para esse fim. Com cllc pere-[ chegou a consolidar-se. O Pnra- 

a alcançar os mais altos postos 
do Exercito pela sua bravura o 
innmolgnvcl 'caracter. Era então 
apenas 2.° sargento; foi. na Re- 
publica, marechal. Chamava-se 
Antonio Olympio da Silveira, e foi 
citado pelo seu arrojo, pois, ten- 
do Ido, cm serviço, «o acampa- 
mento, regressou, numa canõa. 
apenas ouviu os primeiros tiros 
ntravessando o rio quando o fogo 
era mais intenso, 

O T." c sens companheiros con- 
servaram-se na ilha até depois 
ipie, auxiliados pela esquadra, aca- 
hnvamMe demolir o forte do Ita- 
pirú. Então, a 12 do mesmo mcz, 
novamente os paulistas sc reuni- 
ram A 10.a brtgada; c, com seus 
conterrâneos do 42, marcharam. 
Invadindo o Paraguay pelo Passo 
lia Patria, Todos tinham os olhos 
fitos nnqueltes bravos, que não 
desmentiam o glorioso renome dc 
seus antepassados. 

Apôs o combate, os brasileiros 
deram á ilha da Rcdcmpção o no- 
me do mailogrado conimandantc 
Cabrita. Ella era rnn simples ban- 
co de areia, em parti coberto de 

A parte do coronel Pinto Pac- 
ca cita os seguintes paulistas, que 
praticaram actirs de bravura: 

Capitães: — Fclieio Ribeiro doi 
Santos Camargo, Diogo Antonio 
de Rarros, Elias Antonio dc Oli- 
veira, Fortunato de Campos Frei- 
re e Tristão Firmipo dc Almeida. 

Tenentes: — Antonio Cupcrtino 
Marcondes do Amaral. 

Al.feres-ojud.inte; — José Pin- 
to Freire. 

Alferes: — João Carlos da Sil- 
va Tcltcs Júnior e Francisco Re- 
nedieto dc Mattos 

Los sargentos: — José Thoo- 
pliilo dos Santos e José Emilia- 
no Cario de SanCAnna. 

2,os sargentos: — Antonio Ro- 
drigues Leite, Teiesphoro Ricar- 
do da Silva, Manoel Portella dos 
Reis e João Antonio Gasfrioto 
Jnnior. ' 

Furricl: — Manoel Caetano da 
Abreu duninr. 

Cabos: — João Jaeyntho do 
Carmo. Joaquim da Silva Morei- 
ra, I.uiz Pinto de Souza Rangel, 
Dario Forlunato Azambu.ja de 
Souza e Antonio dc Moura. 

Anspecadas; — João Baptista 
oi Silva Costa, Manoel José do 
Carvalho c Amancio ivo de An- 
drade. 

2.oa cadetes: — Pedro Mon- 
teiro do Amaral, Joaquim Cnslnif- 
ro de Oliveira e João José Hilws. 

Soldado particular: — Francis- 
co Pinto de Arruda Cruz 

Soldados: — José Pedro do» 
Santos. Camillo Santiago, Joaquim 
José Belto, Porphirio Antonio da 
Naseimenln Brandão o João Fer- 
reira Campello. 

Cometas: — Tihurcio de Paula 
e Manoel José Ramos. 

fl>e um livro em preparação: — 
<0» paulista» na guerra do P«- 
ragnny). 
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